

Bhhiiík 














MARIO DO OARMO VAZ 


A TERRA 

FALOU-ME ASSIM 


POEMAS 


s 


GOA 

1956 










Olhei a terra! e ali voou meu coração ... 

tomas ribeiro 



Ver no fim as anotações às palavras em concanlm que 
aparecem nos poemas e outras notas explicativas. — Ed, 


ANSEIO NATAL 


Quero ser pequeno 
e ser humilde. 

Sofrer as agruras dos pobres 
e sentir a luta dos que trabalham. 
— Ser nada. 

Confundir-me com o Povo — 
Alagar-me em suores, 
deitar-me no chão — 

Ter fome 
e não ter pão. 
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Quero sentir a vida 
dos que trabalham ao Sol 

— do nosso humilde pescador, 
que arranca ao mar 

com a sua rede fraca e pequena 
o pão para o seu lar. 

Quero sentir a luta do xetcar, 
cavando o chão ardente 
das morodas e casanas 

— arroz para tanta gente. 
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Quero plantar nachinim 
nas veredas dos palmares. 

Trepar coqueiros sem fim, 
ao lado dos paddecares. 

E, ao findar o dia, 
nas tavernas dos rendeiros, 
embebedar-me com fenim! 

Quero ouvir as blasfémias impotentes 
dos jornaleiros velhos e doentes, 
que não puderam amealhar. 

E percorrem, curvados, 

— almas alheias — 
caminhos de aldeias, 
a mendigar. 
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Quero chorar as lágrimas das nossas mulheres 
ao verem os homens voltar 
vencidos, cansados de lutar.., 

Quero abrir meus braços cristãos 
à desgraça dos párias, sem abrigo. 

E dizer-lhes, mansamente: 

Irmãos, ir 

vinde comigo. 

Encher, assim, meu coração 
com a alma do nosso Povo. 

— Ê como ter um coração novo, 
a palpitar de nova emoção, 


Depois, escalar o Sidnate, 
o Chandermte — 
os altos mais altos de Goa, 
e, de joelhos prostrado, 
num rito místico e sagrado — 
os braços erguidos para os Céus, 
o coração em graça— 
ofertar a alma da nossa raça 
a Deus. 



OLHA A TERRA, MEU IRMÃO 


I 

ii 

Não sonhes com áfricas 
e olha a Terra, meu Irmão. 

Está nela a alma de teus pais 
— suores e lágrimas 
que amassaram várzeas, 
ergueram palmares, 
criaram sapais. 

$• 

E que esperas 
em terras distantes, 

de lendas i 

e quimeras? 

Misérias 

de eternos aspirantes...? 


Que o teu sonho seja ao menos 
uma grandiosa loucura — 
tempestades de imensa ilusão. 

Mas é melhor amassar várzeas, 
erguer palmares, 
criar sapais, 
com suores e lágrimas, 
como os teus pais. 

Não sonhes com áfricas 
e olha a Terra, meu Irmão. 
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QUANDO HÃ DEUS NO CORAÇÃO 


Vai a Virgem, sorridente, 
no seu andor de prata. 
Envolvida em oração 
de tanta alma grata, 
vai a Virgem, em procissão, 
no seu andor de prata. 

O Sol suspende a rota luminosa 
em homenagem acarinhadora, 
ao fazer-se em coroa preciosa, 
brilhando no cabelo da Senhora. 
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Em revoada, os passarinhos 
cantam hinos de amor, 
de alegria, 
em louvor 
da Virgem Maria. 

E um sopro divino paira no ar... 
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Há Deus na voz dos cantores 
e dos que vão a rezar. 

Há Deus nas flores, 
no cheiro do incenso, 

— até no foguete que vai rebentar 
no Céu imenso! 

Há Deus nas pedras da rua, 
na criança que corre nua, 
no miúdo 
que mendiga pão. 

Porque há Deus em tudo, 
quando há Deus no coração. 


FESTA NA RUA-FESTA NO MEU 
CORAÇÃO 


Há festa na rua. 

Um estalar de foguetes — 
e luzes que são mil sóis 
na noite sem lua. 

Crianças vivendo um mundo de brincadeira. 
Homens, esquecendo a vida, 
sorrindo alegres novamente. 

E entre revoadas de mocidade, 
os olhos das mulheres 
são poemas de felicidade. 



Há festa na rua. 

No coreto municipal 

toca a banda do mestre Augusto, 

de bigode —farda azul e boné de oficial! 

Bandeirinhas voando ao vento. 

E num canto mais escuro, 
um namorico já maduro 
derriça... falando em casamento. 


Há festa na rua. 

Esquece o pobre a tristeza 
e vem cantar a esperança 
que nunca será certeza 
na sua alma de criança. 

Há festa na rua 
— Alegre como uma canção! 

E quando o povo está em festa, 
há festa no meu coração. 
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ODE PARA UM GOÈS DISTANTE 


Meu Irmão ausente, 
volta — 

Volta para junto de mim. 

Não te lembras das alvoradas, 
perfumadas 
pelo mogarim 
em flor 

que a nossa Mãe plantara no jardim? 


Não te lembras do anoitecer, ao balcão 

_o cheiro do bate a secar nas eiras 

e nossa velha aiá 
recolhendo a criação? 

Era a hora da nostalgia, 

Irmão! 

Que doce nos sabia o niró das palmeiras. 


No quintal, 

aquela velha mangueira florescia, 
frondosa — maternal... 
e sorria, 

a ver-nos colher manguinhas verdes 
para comer com pimenta e sal! 

Na aldeia, todos juntos, 
numa amizade infinita, 
feita de trabalho e oração, 
a nossa vida era uma canção 
de alegria bendita. 


E tu partiste... 

— Partiste levado por um sonho imenso 
de aventura... 

Choraste? 

(Quem não chora à hora da partida?) 

Mas as lágrimas que brilhavam nos teus olhos, 

sorriam de ventura, 

cativas duma estranha magia, 

feita de tesouros e riquezas — 

quimeras que o Mundo te oferecia. 

Cobre-me, agora, a sombra da Morte... 
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Meu Irmão ausente, 
volta. 

— Volta-a dar-me o teu braço forte 
e o teu sangue ardente. 

Dá-me o sol dos teus olhos sonhadores, 
a glória das tuas vitórias, 
o poema dos teus amores. 

E em noites de lua cheia, 

Irmão, 

conta-me histórias 
da nossa aldeia: 

«Ec axiló 
Undir — babirhó. 


Os nossos braços, juntos novamente, 
serão um braço só! 

Porte, como a fé em Deus; 

Imenso, como o Mar; 

Bendito, como o Sol. 




Depois, iremos trabalhar, 
de várzea em várzea, 
palmar após palmar; 
na humidade dos sapais, 
no chão ardente das morodas, 
no frescor dos arecais, 

E a brisa, 

que desliza, cantando, 
pelas faldas dos oiteiros, 
perfumará toda a nossa Terra 
com o odor 
doce e brando 
dos cajueiros em flor. 


A Terra! 

Terra dos nossos Pais! 
Santuário cristão 
que epopeias imortais 
criaram no Indostão! 

Volta para Ela, Irmão! 





Se o Mundo te dá riquezas, 
dá também muita desgraça, 
que por vezes aniquila... 

Em Goa terás a Paz, 

— Paz humilde e tranquila, 
porque a Alma duma raça 
é só a Terra quem a faz. 

Com os suores dos homens,... 

Com os sorrisos das noivas, 
com as lágrimas das mães, 
com os sonhos da mocidade... 
com a alegria das crianças 
a brincar, 

mas também com a saudade — 
a eterna saudade dos que partem 
para nunca mais voltar... 
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Volta, meu Irmão. 

— A Terra é uma deusa carinhosa, 
angélica, maternal... 

Mas se por Ela teu coração já nada sente, 

se é este o nosso Destino final, 

então, 

meu Irmão ausente, 
meu amigo, 

leva-me também contigo... 
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E a Terra — 

A nossa Terra — 

Terra dos nossos Pais, 
florida de dbolins e junquilhos, 
Ai! Ela não será, nunca mais, 
a Terra dos nossos Filhos. 


AMANHÃ 


Amanhã! 

Amanhã trabalharei tanto 
e tão ligeiro, 
que o meu canto 
encherá o Mundo inteiro. 

Amanhã cantarei o Ideal 
e a Natureza, 
num poema de tal beleza 
que me fará imortal. 

Amanhã: 

Aqui me tens sempre à espera 
— minha quimera vã, 
fantasia eterna — 

Amanhã! 
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HOJE A MÚSICA É DIFERENTE 
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Não cantemos mais o mandó. 

— É trova antiga, 
melancólica e dolente, 
envelhecendo, há séculos, 
a alma da nossa gente. 

E se o bate-que-bate 

do velho gumate 

não sabe ter ritmos mais vivos, 

abandonemo-lo, então, 

às teias de aranha... 

Mas não cantemos mais o mandó. 
e teremos meia vitória ganha. 


Hoje, a música é diferente: 

Chiar de plainas e de serras, 
de arados lavrando terras — 
picaretas escavando montes. 
Tinem estruturas de ferro, 
erguidas em prédios, 
em fábricas, 
em pontes. 

E nos rios, 
e nas serras 

— como um pregão de festa — 
silvos agudos de barcas mineiras 
anunciam uma nova era. 



Hoje a música é diferente... 

Por isso, agora 
—num ritmo novo — 
o bate-que-bate 
do velho gumate, 
será um rebate 
na alma do Povo. 


ENDECHAS AO RIO MANDOVI 


Rio sem paixões, 
sem desvarios, 

— sem tempestades, 

Ó Rio de bonança! 

Num marulhar sereno, as tuas águas 
choram amargas mágoas 
de saudades 
sem esperança. 

Rio velho 

— cansado de contar aos ventos fagueiros 
memórias de glórias belas, 

de naus e caravelas, 
de santos e guerreiros. 
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Rio manso, 

como a mansidão do Povo 

— Resignação sem amargura — 
reflectindo-se em sóis e em luares, 
em poemas de ternura. 

Rio sem paixões, 
sem desvarios, 

— sem tempestades, 

ó Rio de glórias belas! 

Que é das naus, das caravelas, 
dos sonhos, das ansiedades? 



— Tanãdêl de velha barcaça 
abandonada à margem da Cidade, 
és hoje, ó Rio, um hino de saudade, 
vibrando na alma da Raça. 
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ANDA A MORTE NO MAR 


O Mar está negro, 
tormentoso. 

Ruge a Tempestade 
e o Vento furioso. 

Montanhas de ondas 
que ninguém domina. 
Abismos profundos — 
negrumes de loucura. 


Na noite escura 
— tenebrosa, 
há corvos sinistros 
a pairar. 

Na terra, 
a alma feminina, 
de joelhos, reza, 

1 ansiosa. 


Anda a Morte no Mar... 
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Anda a Morte saltitando 
de onda em onda, 
rindo, 

gargalhando, 
num rodopio sem fim, 
de tona em tona, 
de tona a patmarim. 


Anda a Morte saltitando, 

empurrando 

homens para o Mar. 

— Homens que caem 
e rolam 
e morrem 
lutando 

sem tempo para pensar 
no Lar 

que na terra ficou; 
levando da vida 
apenas a sombra de um sonho 
que não findou... 
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Na praia triste e sombria 
há almas em agonia 
— almas torturadas, 
cansadas de rezar, 
cansadas de esperar. 


Quando mandarás, Senhor, 

uma aragem de paz e amor — 

um vento de bonança, 

que desfaça, na humanidade, 

todo o sopro de tempestade, 

e encha o seu coração de nova esperança? 

Quando mandarás, Senhor? 

Quando? 




FADO 
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Etudo persegue o Pescador... 

Visões de fome, de pobreza, 
nunca fartas de o atormentar. 
E um véu de sombria tristeza 
envolve a pequenez do seu lar 
num imenso manto de dor. 

Ai! O pobre Pescador! 


Filhos famintos, entisicados, 
onde a Morte, plàcidamente, 
ceifa descuidada, 
ceifa cegamente. 

Mulheres de olhos pisados, 
i rostos assombrados 

— rictos de fatalismo e torpor. 

Com a alma toda destroçada, 

Ai! O pobre Pescador! 

A sua rede é velha e esburacada. 

A barca, antiga, já não singra o rio. 
, E, à noite, regressando, cansado, 

o seu olhar é triste e sombrio. 









Mas tem fé o Pescador. 

Tem fé em Deus e no Mar. 

— Em Deus, o seu Redentor, 
que tudo lhe pode dar; 

— No Mar, o seu grande amor, 
que o embalou em pequenino 

e onde quer repousar. 

— O Mar... 

O seu Fado... O seu Hino. 
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Nunca percas a fé. 

Sê sempre corajoso, 
heróico Pescador da minha Terra. 
O Mar é um cofre precioso 
que mil fortunas encerra 
e é preciso conquistar. 

í 

Terás, um dia, redes de ouro, 
barcas de prata, para navegar. 

E todo o imenso tesouro 
que há no mar, 

encherá de riquezas o teu lar. 
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PÔR-DO-SOL NO MANDOVI 
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E a pescada será tão abundante 
que tornará feliz, 
numa alegria vibrante 
da tua grandiosa epopeia, 
a tua Aldeia, 
o teu País, 

O Passado morreu. 

O Futuro é ridente 
e o Mar é, hoje, teu. 

— Para frente, pois, para frente, 
que Deus estará sempre contigo, 
bem dentro do teu coração, 
Pescador amigo, 
meu Irmão. 


Pôr-do-Sol no Mandovi, 
Pôr-do-Sol de tantas cores, 
desde o sangue do rubi, 
até ao negro de mil dores... 
Pôr-do-Sol de tantas cores, 
Pôr-do-Sol no Mandovi. 

Véus brancos de noivado, 
em poentes cor-de-rosa 

— sonhos alegres de ventura. 
Clarão rubro, ensanguentado, 
de revolta tenebrosa 

— pardo, cinzento, de amargura. 



! 
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Pôr-doSol da minha Terra, 
como te sinto no coração; 

Arco-Íris do mar à Serra, 

Pôr-do-Sol da minha Terra, 
de Aguada a Mormugão. 

Mil cores a tingir o firmamento, 

mil paixões que se estampam nos céus... 

E, na minha alma, fica o desalento 

e a amargura, 

de tanta cor escura 

que não agrada a Deus. 




Deixem-me pintar o firmamento 
de verde, verde luminoso 
de brilho e pujança, 

E Goa encher-se-á de esperança, 
mesmo que o Povo se ria 
da estranha mania 
dum Poeta, ansioso 
de vida e movimento, 
de cor e alegria. 




Trago na alma um sonho de criança: 
Suriá, o Deus bendito, 
descendo do seu corcel de guerra, 
tingirá de verde o infinito 
céu da minha Terra; 

dum verde maravilhoso que nunca cansa... 
E, então, 

o Céu será para nós uma eterna canção — 
Canção de Amor e de Esperança — 
que já sinto nascer no coração. 



QUIMERA DE SAGRES 


Em noites calmas, de céu estrelado, 
quando tudo adormece de cansaço 
na paz bendita do sono, 
minha alma — nauta da soledade, 
na barca do sonho e da saudade — 
desliza, leve, no tempo e no espaço, 
à busca do passado... 

E vê, ao longe, na vastidão do mar, 
caravelas audazes a vogar; 
velas brancas, abertas à carícia 
da brisa generosa e propícia; 
com homens de valor nunca antes visto 
e, na real bandeira, a Cruz de Cristo. 
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As caravelas sobem e crescem. 

E, na algazarra de âncoras que descem, 
Goa inteira vibrou de feliz surpresa 
ao sentir a presença portuguesa! 

Quimera de Sagres... 

Louca de temeridade, 
a fazer-se realidade! 

Soa no Mundo a gloriosa fama 
do vencedor do Mar —Vasco da Gama! 


E Goa a frágil e mística Devij 
a cujos pés reza manso o Mandovi — 
brilha agora altiva, radiosa 
de luz sem outra igual, 
na coroa gloriosa 
de El-Rei de Portugal. 
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No cenário do passado, 
à luz forte de mil sóis, 
de palmas de ouro coroado, 
desliza um mundo de heróis. 

— Guerreiros de olhos sonhadores, 

Fidalgos, Capitães destemidos, 
trazendo todos na alma o mesmo ideal: 
por Cristo e Portugal! 

E a coroar o luminoso rastro, 

feito de sol e feito de ouro, 

o valor imenso e imorredouro 

de Afonso de Albuquerque e D. João de Castro 


— Epopeia gigante 

de titânica heroicidade — 

De guerreiros e missionários, 
aumentando o poder do Rei distante 
ou espalhando a fé da cristandade. 
Fundando reinos, erguendo santuários, 
que até a seita mais rancorosa 
nunca poderá esquecer, 
à sombra doce e carinhosa 
de São Francisco Xavier. 

Eis o Mundo que Portugal criou 
com a Cruz e com a lança 

— Terra bendita que o Santo amou, 
Terra de paz e de esperança. 
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AS PRIMÍCIAS DA SEMENTE 


0 tempo passa, 
sempre a matar... 

Mas o coração da Raça 
continua a palpitar 
com o mesmo ideal: 

Por Cristo e Portugal! 

E Goa, a linda princesa 
graciosa 

— pérola do Oriente — 
será, eternamente, 
a jóia preciosa 
da Pátria Portuguesa. 


O Sol punha-se no horizonte 
em cambiantes doirados. 
Albuquerque vergava a fronte, 
pensando nos seus soldados. 

Já minguava a água e o pão. 

A marinhagem murmurava 
contra o grande Capitão 
que, sereno, esperava, 

com os olhos postos no mar. 
Uma brisa perfumada 
vinha às naus acarinhar. 

Ia a noite já adiantada. 


j* 

í 
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Eis que, ao longe, deslizando 
nas águas calmas do rio, 
das naus se vão aproximando, 
num arrojado desafio, 

pequenas tonas, audaciosas, 
repletas de provisão, 
que são ofertas generosas 
dos gãocares de Taleigão. 

Salvou-se a Armada com o presente. 
E Albuquerque, em gratidão, 
deu as primícias da semente 
à Gente de Taleigão. 


Mas nas tonas da Comunidade, 
ia, porém, maior riqueza: 
ia a grande e eterna amizade 
da boa Gente Goesa. 

Por todo o Mundo o feito ecoa, 
unindo mais, na História imortal, 
os Portugueses de Goa 
aos Heróis de Portugal. 




VENCEU 0 SANTO 


Naquele dia, o Povo orou ardentemente. 

E nessa prece de fé robusta e tenaz 

que a Raça ergueu ao grande Apóstolo do Oriente 

sentiu que Deus nunca lhe tiraria a paz. 


Que importam dores, sacrifícios, comoções, 
perante a Pátria, a nossa terra bem amada, 
que mil cubiças de invejosas traições 
procuram ver amargamente escravizada? 


Eu beijo a Terra sacrossanta de meus pais, 
onde meus filhos crescem na paz inocente 
de sorrisos que são gorjeios de pardais. 


O dia já marcado chegou, finalmente. 

Mas sem nuvens o céu e os corações sem ais... 
São Francisco Xavier vencera, novamente. 
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VEIO O MAR BEIJAR A TERRA 




«Veio o Mar beijar a Terra, 
E assim nasceu Portugalh. 


Num beijo de namorado, 
que toda a meiguice encerra, 
com alegrias de noivado, 
Veio o Mar beijar a Terra,.. 

Veio o Mar beijar a Terra 
com carinhosa ternura. 

Há risos da Praia à Serra, 
que são risos de ventura. 


Brilha o Sol de tão contente, 
Vibra a Terra, maternal. 
Cantam anjos, docemente, 

E assim nasceu Portugal! 

E assim nasceu Portugal, 
dum beijo que o Mar lhe deu 
— sopro divino e imortal, 
que um dia a Virgem teceu. 
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ESTUDO PARA UMA QUIMERA 
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Coni os olhos perdidos no horizonte, 
o Poeta fez da vida um sonho... 

Seguiu, risonho, 
o caminho da quimera, 
sempre à espera 
do Amor 

para lhe abrir o coração. 

E, ao sentir o seu calor 

numa morna carícia 

dum olhar ardente 

e formoso; 

vibrante de paixão, 

erguendo a alma para o céu luminoso, 

num frémito de felicidade, 

o Poeta fez do sonho realidade! 


E a sua vida foi, então, 
um hino glorioso 
à Luz e à Beleza: 
uma prece, uma oração, 
a Deus e à Natureza. 

Em seu redor, tudo era alegria! 
E o Poeta cantava ... e sorria ... 


Mas, um dia, 

quando o sonho se desvaneceu, 
o Poeta vacilou — 
tombou, 
morreu ... 

| 
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AO DESPERTAR 


Só eu já não tenho sonhos. 

Sonhei-os todos em noites de insónia. 

E tão belos os imaginei — 

tão vivos, tão reais, 

que até fui deus num mundo de santos, 

— mundo que eu próprio criei. 

Depois veio a Vida — 

ânsia de luta, de trabalho e glória; 

ideais a proclamar, 

revoltas a vencer, 

— dar mais sol à treva humana. 

Mas tudo em vão, senhores! 

—E fica a alma diluindo derrotas em suores. 

A marcha da vida continua sempre a mesma. 

— Só eu já não tenho sonhos. 
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GOSTO DE FICAR, ASSIM 


Gosto de ficar, assim, 
contemplando a Noite, 
negra e baça. 

Fria, como um açoite, 
vergastando a beleza nua 
duma escrava de raça — 
a Lua. 
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Gosto de ficar, assim, 
contemplando a Noite, 
negra e baça... 

Distante, 

o claxon esganiçado 
dum carro que passa, 
é um uivo alucinante 
de cão esfaimado. 

E fico contemplando a Noite, 
fria e baça... 

— Crepes negros de luto pesado, 
envolvendo o casario, 
sombrio, 

da gente do fado. 


E a Noite é cada vez mais negra e baça. 

Só, no alto dum telhado, 
jfr o olhpr fulgurante 
duma gata em cio, 
buscando — absorta 
num desejo lascivo — 
a carícia dum amante, 
é um protesto vivo 
contra a Noite morta! 





ECO DUM LAMENTO 


Ai! Como gosto de ficar, assim, 
a contemplar a Noite, 
negra e baça... 

Õ Noite, palpitando no meu coração, 
teu companheiro, 
teu irmão. 

Õ Noite, negra e baça 
— espelho da imensa desgraça 
que enluta o Mundo inteiro. 


Sendo nada, eu dei-te tudo 
e tu a<5 me deste nada. 
MENESES RODRIGUES 


Escravo do teu amor, 
humildemente ignorado, 
percorro a senda da dor, 
na amargura do meu fado... 
Num longo êxtase mudo, 
aos teus pés, ó minha querida, 
depus meu coração, 
minha alma e minha vida; 
e, vibrante de paixão, 
sendo nada, eu dei-te tudo. 
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E dei-te tudo — riquezas 
que nem podes calcular, 
maravilhas de princesas 
e de fadas de encantar! 

Dei-te tudo, ó minha amada, 
com carinhosa doçura 
■—paz da minha vida calma, 
feita meiguice e ternura — 
todo o alento da minha alma, 
E tu só me deste nada, 


Só me deste nada, sim. 

Numa ingratidão imensa, 
cheia de agrura, sem fim, 
que me arrastou p’ra descrença 
fria ... e muda ... e desolada... 
Sonhando com o paraíso, 

(e neste sonho me iludo!), 
sem a luz dum só sorriso, 

Sendo nada, eu dei-te tudo, 
e tu só me deste nada. 


E AINDA HÁ SOMBRAS NO MUNDO 




Dias invernosos, 
frios, tormentosos 
de dor... 

No céu há vagalumes, 
cortando negrumes 
de horror! 


E tudo é sombra soturna. 
Imensa e pavorosa 
visão de luto profundo; 
funérea e negra urna, 
encerrando dolorosa, 

| o cadáver do Mundo. 

I —Oprimido e desolado, 

sangrando, esfacelado, 
o Mundo. 

E uma aragem de tristeza 
envolve a Natureza... 
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Mas o Sol — o Sol. bendito — 
o Deus fecundo e infinito, 
lança-se à luta contra a' Noite, 
contra o Mal. • ■ 

Batalha heróica, descomunal! 
A Treva rompe-se, vencida, 
e a Luz surge, gloriosa, 
a luz do Bem, a luz da Vida, 
eternamente vitoriosa. 

E o coração da Humanidade, 

liberto da dor 

que o oprimia, 

renasce do Amor, 

da Felicidade, 

em revoadas de alegria. 


Há no coração dos homens 
sombras assim... 

— Sombras de desgraça, 
sombras sem fim... 

E não há luz que as ilumine, 
nem sol que as desfaça! 


ORAÇÃO PARA TI, SENHOR! 


Senhor, 

não me deis lugar ao Sol, 
nem agasalho, 
que não seja conquista 
do meu trabalho. 

Que o Pão de cada dia 
custe muito a ganhar. 

E a alegria do meu lar, 
a paz da minha alma imortal, 
nasça sempre duma luta vitoriosa 
contra o mal. 


Senhor, 

nada me deis por caridade. 

Quero gozar a imensa felicidade 
Que há na luta pela vida. 

Sonhar loucuras de mocidade, 
amar, ter luz no coração; 
e, por maior desilusão, 
não sentir, nunca, a alma vencida. 



Só vos peço, senhor, 
a vossa graça. 

Ah! Essa, nunca ma façais faltar. 
E que a possa, um dia, legar 
aos homens da minha raça, 
para com ela poderem conquistar, 
por amor, 

todo o Mundo para Vós, 

Senhor. 
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ANOTAÇÕES 


ANSEIO NATAL (p. 11) 

Xetcar — Cultivador de várzea — xet. 

Morodas —Do concanim marad, plural marãam. Campos 
altos ou talhões em anfiteatro nas faldas dos outeiros, tra¬ 
balhados para diversas culturas, principalmente de arroz, 
Casanas — Do concanim Ichazan. «Várzea à margem do rio, 
formada pela aluvião, e vaiada para obstar a alagação, 
lezíria». Filipe Nery Xavier, em «Bosquejo Histórico». 
Nachinim — «Ê um cereal miúdo (Eleusine Oomcana, Gaer.t.) 
indígena da índia e da África Oriental. Do cone. natçnó 
ou natnó, pl. natené, É muito nutritivo; come-se em apas, 
ou em papas; faz parte da alimentação dos pobres na 
índia». Mons. Rodolfo Dalgado, em «Glossário Luso-Asiá- 
■ tico». 

Com a farinha de nachinim faz-se uma tisana multo nu¬ 
tritiva — ambil muito usada na alimentação de certas 
classes mais pobres de Goa. 

Paddecar—Derrubador de coco. 

Rendeiro — «Tem esta palavra na índia Portuguesa o signi¬ 
ficado peculiar de arrendatário de palmeiras para lavrar 
à sura, 

, «Sura — Do conc. Sur — Sumo extraído da espata 
de várias palmeiras indianas, e em especial do co¬ 
queiro. A extracção da sura envolve necessàriamente 
a destruição dos frutos. Usa-se fresca e crua como 
bebida refrigerante e para levedar e converter-se 
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em vinagre, em aguardente fraca (urraca) e forte 
(fenim) e em jagra (açúcar mascavado em torrões 
ou em bloco) — god, em concanim». In «Glossário 
Luso-Asiáticos, Mons. Rodolfo Dalgado. 

Fenim — Aguardente muito alcoólica proveniente da distila- 
ção da sura ou do sumo de caju. 

Sldnate—Monte de Goa, situado em Borim, no concelho de 
Pondá. 

C band ernate — Monte de Goá, situado em Parodá, no concelho 
de Salcete. 

OLHA A TERRA, MEU IRMÃO (p. 16) 

Sapais — Terrenos alagadiços, formados pelo assoreamento 
das margens do rio e depois conquistados para a cultura 
do arroz, 

ODE PARA UM GOÊS DISTANTE (p. %\) 

Mogarins — Flores da mogareira (Jasmínum Sambac, AitJ. 
São pequenas, dum branco imaculado, com aroma muito 
delicado. Como os zaiôs (flores da Jasmínum, Grandiflorum, 
Lineu, que também se chamam «jasmins da Itália», bran¬ 
cas e odoríferas) e abolíns (flores da Crossandra Undulae- 
folia, Salisb., de cor delicada, amarelo-pálido), servem de 
adorno para os cabelos da mulher goesa e também para 
oferenda votiva às divindades. 

Balcão — Espécie de alpendre na fachada principal da casa 


caracteristicamente goesa. Tem a escadaria mais ou menos 
monumental e grandes bancos de pedra. 

E de Floriano Barreto, poeta e escritor goês já falecido, 
a passagem que transcrevemos: «Se o caracol tem a concha, 
se Diógenes teve a pipa, o battcar (proprietário de terras— 
batt) tem o balcão — espécie de alpendrada formando 
apêndice à fachada das casas». (O parêntesis é nosso.) 

Bate —Arroz em casca. Ao arroz descascado chama-se 
tandhul 

Aiá — Criada de meninos. 

Niró — Quando se extrai o sumo de cajus para a sua trans¬ 
formação em aguardente, ao último suco, obtido gota a 
gota pelo esmagamento da polpa, chama-se niró. Dá-se 
também o nome de niró à sura (vide anotação ao poema 
«Anseio Natab) produzida pelo primeiro corte duma es- 
pata nova de coqueiro, fi uma bebida muito agradável. 

José Maria de Sá, escritor goês já falecido, no seu livro 
«Produtos do Coqueiro», escreve: «Quando o sumo é colhido 
duma maneira especial para se beber ou converter em açú¬ 
car, tem o nome de niró, que é o mesmo licor que a sura, 
provindo a diferença sòmente do processo que se emprega 
para o obter. O niró todavia é sempre mais doce, e pode 
ser bebido tanto antes como depois da fermentação». 

«Ec axlló undir babirhô...»— São os primeiros versos dum 
conto folclórico goês. Traduz-se: «Era uma vez um pobre 
rato...». 
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Sapais — Vide anotação ao poema «Olha a Terra Meu Ir¬ 
mão». 

Morodas— Vide anotação ao poema «Anseio Natal». 

Abolins-— Vide Mogarins (primeira anotação deste poema). 

HOJE A MÜS1CA Ê DIFERENTE (p. 16) 

Mandó — «O termo é de origem africana, manãoa, «espécie 
de dança» na lingua de Tete. Na índia Portuguesa é o 
nome duma dança popular, entre os cristãos, ao toque de 
gumata ou batuque, e canto apropriado, que também se 
denomina mandó. Assim se diz: «dançar mandó, cantar 
mandó», Em «Glossário Luso-Asiático», Mons. Rodolfo 
Dalgado, 

Gumate— Tambor de barro e pele de sapo ou talagóia, fi 
tocado com as mãos, acompanhando os diversos géneros de 
música folclórica goesa. 

Lopes Mendes, em «A índia Portuguesa», descreve-o 
assim: 

«Ghumatta é uma panela de barro vermelho, aberta de 
ambos os extremos, um muito largo e outro estreito; na 
abertura larga estende-se uma pele de talagóia, ficando a 
abertura estreita inteiramente livre». 

ENDECHAS AO RIO MANDOVI (p, 39) 

Tanddêl — Patrão de embarcação costeira. 


ANDA A MORTE NO MAR (p. #) 

Tona, ou tone— Pequena embarcação fluvial ou costeira 
de um mastro e de remo, muito vulgar em Goa, 

Patmarlm— Embarcação à vela, de bordo alto, caracterís¬ 
tica na costa do Malabar. Actualmente começam a ser 
equipadas também com motor, além da vela. 

PÔR-DO-SOL NO MANDOVI (p. 53) 

«De Aguada a Momugão» — Aguada e Mormugão são os dois 
extremos da barra de Goa, onde desaguam os rios Mandovi 
e Zuari. 

Suriá—Deus do Sol, na mitologia hindu. 

AS PRIMÍCIAS DA SEMENTE (p. 63) 

Depois da conquista de Goa, Afonso de Albuquerque não 
tivera ainda tempo suficiente para construir as fortifica¬ 
ções, quando surgiram as contra-ofensivas do Sambaio e, 
simultaneamente, as primeiras chuvas da monção. 

Albuquerque, sentindo a impossibilidade de manter a con¬ 
quista, reembarcou nas naus, aguardando pacientemente 
que o mau tempo passasse, pois nem sequer podia sair 
barra fora por causa dos ventos tempestuosos. 

'isolado assim, à míngua de alimento, a situação 
era desesperadora, quase trágica mesmo, se não fosse a 
gente da aldeia vizinha de Taleigão, que, às escondidas, em 
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noites escuras, deslizava' nas suas tonas transportando 
mantimentos para os soldados portugueses. 

O capítulo XIV do Foral de 16 de Setembro de 1626 diz 
o seguinte: «A aldeia de Taleigão tem preeminência que 
há-de ser a primeira que comece a segar o arroz», 

E segundo as memórias do Desembargador Lousada, é 
tradição antiga «que esta prerrogativa provém do socorro 
de mantimentos prestado para a esquadra de Albuquerque, 
quando a primeira vez tomou Goa, estando por conseguinte 
ainda a ilha na dominação do Sabaio». 

Tona —Vide anotação ao poema «Anda a Morte qo Mar». 

G&ocar— Gancar — Componente da Comunidade oú Ganca^ 
ria. 

Comunidade — «É o nome português, também adoptado em 
concanim, pelo qual se designa a associação agrícola de 
cada aldeia de Goa, que possui, desde tempos imemoriais, 
bens comuns, cujo produto reverte a favor dos associados». 
Em «Glossário Luso-Asiático», Mons. Rodolfo Dalgado. 

ECO DUM LAMENTO (p, 11) 

Meneses Rodrigues — Poeta goês, falecido muito jovem, tendo 
deixado apenas um livro de poemas, intitulado «Luz e 
Trevas». 
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